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PREPARAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO

Definir uma estratégia de 

avaliação:

• Observação da atividade de trabalho incluindo o 

diálogo com o trabalhador

• Utilização de pesquisas padronizadas

• Realização de oficinas com moderação

• Ou uma combinação dessas

Não é obrigatória a 

utilização de uma 

metodologia ou 

ferramenta específica 

para avaliação dos 

riscos psicossociais.

Manual do GRO/PGR



IMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS E 
AVALIAÇÃO DE RISCOS

• Verificar se os perigos (fatores de riscos) psicossociais 

estão presentes nas atividades de trabalho
GRO



IMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS E 
AVALIAÇÃO DE RISCOS

• Se os fatores de riscos psicossociais estiverem presentes, 

realizar a

• Avaliação do risco e

• Classificação do risco

GRO



IMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS E 
AVALIAÇÃO DE RISCOS

1.5.4.4.2 Para cada risco deve ser indicado o nível de risco 

ocupacional, determinado pela combinação da severidade das 

possíveis lesões ou agravos à saúde com a probabilidade de sua 

ocorrência.

1.5.4.4.3 Após a determinação dos níveis de risco, os riscos 

ocupacionais devem ser classificados para fins de identificar a 

necessidade de adoção ou manutenção de medidas de prevenção

e  elaboração do plano de ação.

GRO



IMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS E 
AVALIAÇÃO DE RISCOS

• Severidade

• 1.5.4.4.4 A severidade deve ser 

estabelecida em razão da magnitude das 

possíveis consequências das lesões ou 

agravos à saúde.

• 1.5.4.4.4.1 Para cada perigo identificado, 

quando existir mais de uma consequência 

possível, deve ser selecionada a  

consequência de maior magnitude.

GRO

Gradação

Morte (5)

Maior (4)

Moderada (3)

Menor (2)

Leve (1)

Exemplos



Gradação Critério qualitativo para avaliação da severidade relacionada a 

fatores de risco ergonômicos

Morte (5) Pode levar a óbito imediato ou que venha a ocorrer posteriormente.

Maior (4) Pode provocar lesão ou agravo grave que implica incapacidade 

permanente para o trabalho ou sequela permanente.

Efeito sobre a saúde pode ser irreversível.

Moderada (3) Pode provocar lesão ou agravo moderado que implica incapacidade 

temporária para o trabalho de médio prazo (mais de 3 dias).

Efeito sobre a saúde pode ser reversível mas a nocividade é mais 

severa.

Menor (2) Pode provocar lesão ou agravo menor que implica incapacidade 

temporária para o trabalho de curto prazo (até 3 dias).

Efeito sobre a saúde reversível.

Leve (1) Pode provocar lesão ou agravo leve que não implica incapacidade 

temporária para o trabalho.

Exemplos

IMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS E 
AVALIAÇÃO DE RISCOS

* MÜLLER, M. M. A integração da 

ergonomia na gestão de riscos das 

organizações por meio da avaliação 

ergonômica preliminar. Porto Alegre: 

UFRGS, 2025, no prelo.



IMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS E 
AVALIAÇÃO DE RISCOS

• Probabilidade

1.5.4.4.5 A probabilidade deve ser estabelecida com base 

na chance de ocorrência das lesões ou agravos à saúde.

1.5.4.4.5.1 A gradação da probabilidade deve levar em 

consideração o cumprimento dos requisitos estabelecidos em 

NR e na legislação aplicável.

GRO



1.5.4.4.5.3 Para a probabilidade de 

ocorrência das lesões ou agravos à 

saúde decorrentes de fatores 

ergonômicos, incluindo os fatores de 

riscos psicossociais relacionados ao 

trabalho, a avaliação de risco deve 

considerar as exigências da atividade 

de trabalho e a eficácia das medidas 

de prevenção implementadas.

Exemplos

GRO

IMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS E 
AVALIAÇÃO DE RISCOS

Gradação

Muito provável (5)

Provável (4)

Possível (3)

Pouco provável (2)

Muito improvável (1)



Muito improvável

• Uma consequência não é esperada.

Pouco provável

• Uma consequência é pouco provável que aconteça.

Possível

• Uma consequência talvez aconteça, com possibilidade de que se efetive, concebível.

Provável

• Uma consequência é esperada, com probabilidade de que aconteça ou se realize.

Muito provável

• Uma consequência é esperada, com grande probabilidade de que aconteça ou se realize.

EXEMPLOS

IMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS E 
AVALIAÇÃO DE RISCOS



Gradação Critério qualitativo para avaliação da probabilidade relacionada a fatores 

ergonômicos, incluindo fatores de risco psicossociais

Muito provável (5) Exigências em nível crítico de intensidade ou situações inaceitáveis na atividade 

de trabalho.

Provável (4) Tempo de exposição longo (maior do que 4 horas) com exigências de média ou 

alta intensidade na atividade de trabalho.

Tempo de exposição médio (entre 2 e 4 horas) com exigências de alta 

intensidade na atividade de trabalho.

Possível (3) Tempo de exposição longo (maior do que 4 horas) com exigências de baixa 

intensidade na atividade de trabalho.

Tempo de exposição médio (entre 2 e 4 horas) com exigências de média 

intensidade na atividade de trabalho.

Tempo de exposição curto (menor do que 2 horas) com exigências de alta 

intensidade na atividade de trabalho.

Pouco provável (2) Tempo de exposição médio (entre 2 e 4 horas) com exigências de baixa 

intensidade na atividade de trabalho.

Tempo de exposição curto (menor do que 2 horas) com exigências de baixa ou 

média intensidade na atividade de trabalho.

Muito improvável (1) Tempo de exposição curtíssimo (menor do que 1 hora) com exigências de baixa 

intensidade na atividade de trabalho.

EXEMPLOS

* MÜLLER, M. M. 

A integração da 

ergonomia na 

gestão de riscos 

das organizações 

por meio da 

avaliação 

ergonômica 

preliminar. Porto 

Alegre: UFRGS, 

2025.

IMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS E 
AVALIAÇÃO DE RISCOS



Combinação da gradação de severidade e probabilidade

Exemplos

GRO

IMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS E 
AVALIAÇÃO DE RISCOS

SEVERIDADE

MUITO 

IMPROVÁVEL (1)

POUCO 

PROVÁVEL (2) POSSÍVEL (3) PROVÁVEL (4)

MUITO 

PROVÁVEL (5)

MORTE (5) 5 10 15 20 25

MAIOR (4) 4 8 12 16 20

MODERADA (3) 3 6 9 12 15

MENOR (2) 2 4 6 8 10

LEVE (1) 1 2 3 4 5

PROBABILIDADE

NÍVEIS DE RISCO
MUITO ALTO

ALTO

MÉDIO

BAIXO

Norma Técnica ISO 45002:2023



Nível de Risco Prioridade Ações Prazo

MUITO ALTO ALTÍSSIMA O trabalho não deve ser iniciado ou continuado até que o 

risco tenha sido reduzido por meio de ações corretivas 

imediatas. Se não for possível reduzir o risco, o trabalho 

deve ser proibido.

IMEDIATO

ALTO ALTA O trabalho não deve ser iniciado até que o risco tenha 

sido reduzido pela adoção de medidas de controle. Para 

trabalhos em andamento, devem ser tomadas ações 

urgentes.

Menor do que 3 

meses

MÉDIO MODERADA Adotar medidas para reduzir o risco reavaliando os 

controles existentes e implementando medidas adicionais. 

Pode ser necessária uma análise mais detalhada 

utilizando alguma ferramenta específica.

Menor do que 9 

meses

BAIXO BAIXA Nenhum controle adicional necessário. Manter o 

monitoramento para assegurar que os controles sejam 

mantidos.

Periódico; Até 

12 meses

Classificação dos riscos e tomada de decisão

Exemplos

Adaptado de Popov et al. (2022) e do guia da Norma Técnica BS 18004 (2008)

IMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS E 
AVALIAÇÃO DE RISCOS



IMPLEMENTAÇÃO DO CONTROLE E ACOMPANHAMENTO

• Revisão das etapas anteriores com os 

trabalhadores para:

• melhorar o entendimento ou corrigir os perigos 

identificados e os riscos avaliados

• Aprimorar sugestões de melhorias

• Adoção de medidas de prevenção

GRO



HIERARQUIA DAS MEDIDAS DE PREVENÇÃO

PERIGO

CONTROLE

DO RISCO

Adaptado de Popov et al., 2022.

IMPLEMENTAÇÃO DO CONTROLE E ACOMPANHAMENTO

• Revisão da avaliação de riscos (subitem 1.5.4.4.6 da NR-1);



Tipo de medida Fase/Aplicação Exemplo de controles Eficácia

(critério qualitativo 

para consideração na 

probabilidade)

Controles de 

engenharia 

(medidas de 

proteção 

coletiva)

reprojeto de postos 

de trabalho 

existentes

reduzir o risco por meio de mudanças no posto 

de trabalho, ferramentas, equipamentos, 

acessórios, layout, iluminação, ambiente de 

trabalho

Moderada

Controles 

administrativos e 

de organização 

do trabalho

Práticas e 

procedimentos

Reduzir o risco por meio de mudanças nas 

práticas de trabalho, treinamento, 

enriquecimento/ampliação de tarefas, rodízio 

de tarefas, pausas para descanso, cadência de 

trabalho

Moderadamente baixa

Equipamento de 

proteção 

individual (EPI)

Trabalhador Reduzir o impacto do risco para o trabalhador 

por meio do uso de EPI adequado ao risco, como 

por exemplo, luva antivibração

Baixa EXEMPLOS

* MÜLLER, M. M. A integração da ergonomia na gestão de riscos das organizações por meio da avaliação ergonômica preliminar. Porto Alegre: UFRGS, 

2025, no prelo.

IMPLEMENTAÇÃO DO CONTROLE E ACOMPANHAMENTO



IMPLEMENTAÇÃO DO CONTROLE E ACOMPANHAMENTO

1.5.5.3.2 O desempenho das medidas de prevenção deve 

ser acompanhado de forma planejada e contemplar:

a) a verificação da execução das ações planejadas e da 

continuidade de sua aplicação, quando for o caso;

b) as inspeções dos locais e equipamentos de trabalho;

c) o monitoramento das condições ambientais e exposições a 

agentes nocivos, quando aplicável; e

d) a participação dos trabalhadores e da CIPA, quando 

houver.

GRO



MUITO OBRIGADO!

Mauro Marques Müller

Auditor-Fiscal do Trabalho

mauro.muller@trabalho.gov.br



Registro e documentação –
GRO-PGR – fator de risco 

psicossocial
Mauro Marques Muller

mauro.muller@trabalho.gov.br

mailto:mauro.muller@trabalho.gov.br


REGISTRO E DOCUMENTAÇÃO

Registrar e documentar todo o processo:

• No inventário de riscos;

• No plano de ação;

• Em documento próprio (AEP);

Resultados da AEP:

• Deve-se garantir a integração da 

AEP com o inventário de riscos e 

com o plano de ação do PGR.

• Conteúdo mínimo do inventário de 

riscos: subitem 1.5.7.3.2 da NR-1.

GRO



• Indústria farmacêutica – processo de controle de qualidade

Fonte: imagem da 

internet. 

EXEMPLOS

RESULTADO DA AEP – EXEMPLO



Process
o, área 
ou setor

Atividad
e 
(tarefa) 
ou 
posto 
de 
trabalho

Perigo 
(fator 
de risco)

Fontes 
e/ou 
circunst
âncias 
(descrev
er o 
perigo)

Possívei
s 
consequ
ências 
(Lesões 
e 
agravos)

Indicaçã
o do 
grupo 
de 
trabalha
dores 
exposto
s

Descriçã
o das 
medidas 
de 
prevenç
ão 
implem
entadas

Caracterização da exposição dos 
trabalhadores

Severida
de

Probabil
idade

Nível de 
Risco

Classific
ação do 
Risco

Control
e de 
qualidad
e

Auditori
a 
interna

Falta de 
suporte
/apoio 
no 
trabalho

falta de 
apoio 
da 
chefia 
imediat
a e dos 
colegas

Transtor
no 
mental, 
DORT

6 --- Foi utilizada a metodologia XYZXYZXYZ
apurando-se como MODERADO ou ELEVADO
o risco para as 
dimensões/categorias/parâmetros APOIO 
DAS CHEFIAS e APOIO DOS COLEGAS na 
atividade de auditoria interna.
Os resultados dessa metodologia estão na 
AEP ou anexados ao inventário de riscos.

MAIOR PROVÁV
EL

MUITO 
ALTO

ALTÍSSI
MA

RESULTADO DA AEP – INVENTÁRIO DE RISCOS

EXEMPLOS



EXEMPLO RESULTADO HSE

EXEMPLOS



EXEMPLO RESULTADO HSE

EXEMPLOS



Process
o, área 
ou setor

Atividad
e 
(tarefa) 
ou 
posto 
de 
trabalho

Perigo 
(fator 
de risco)

Fontes 
e/ou 
circunst
âncias 
(descrev
er o 
perigo)

Possívei
s 
consequ
ências 
(Lesões 
e 
agravos)

Indicaçã
o do 
grupo 
de 
trabalha
dores 
exposto
s

Descriçã
o das 
medidas 
de 
prevenç
ão 
implem
entadas

Caracterização da exposição dos 
trabalhadores

Severida
de

Probabil
idade

Nível de 
Risco

Classific
ação do 
Risco

Control
e de 
qualidad
e

Auditori
a 
interna

Falta de 
suporte
/apoio 
no 
trabalho

falta de 
apoio 
da 
chefia 
imediat
a e dos 
colegas

Transtor
no 
mental, 
DORT

6 --- Foi utilizada a metodologia HSE-IT para 
diagnóstico da exposição dos trabalhadores 
apurando-se como ALTO o risco de stress para 
as categorias APOIO DAS CHEFIAS e APOIO 
DOS COLEGAS na atividade de auditoria 
interna.
Os resultados dessa metodologia estão na 
AEP ou anexados ao inventário de riscos.

MAIOR PROVÁV
EL

MUITO 
ALTO

ALTÍSSI
MA

RESULTADO DA AEP – INVENTÁRIO DE RISCOS

EXEMPLOS



Ações novas Responsável Prazo Previsto Realizado

Capacitar o  gerente 

de equipe para escuta 

ativa e apoio à equipe

Supervisor 30 dias 20/04/2026

Treinamentos 

periódicos com 

atualização dos 

sistemas

Gerente da Equipe Mensalmente 20/04/2026

Atividade: auditoria interna
Fator de risco – Falta de suporte/apoio no trabalho
Classificação do Risco e priorização: ALTÍSSIMA - PRAZO – Até 90 DIAS

RESULTADO DA AEP – PLANO DE AÇÃO

EXEMPLOS



MUITO OBRIGADO!

Mauro Marques Müller

Auditor-Fiscal do Trabalho

mauro.muller@trabalho.gov.br



Pontos de atenção sobre os riscos 
psicossociais - fiscalização
Mauro Marques Muller

mauro.muller@trabalho.gov.br

mailto:mauro.muller@trabalho.gov.br


O olhar da fiscalização sobre os riscos 
psicossociais

• Aplicar critério da dupla visita

• Auditoria baseada em evidências

• Quais os principais pontos a serem verificados?



NR-17 – Pontos de verificação

• Deixar de realizar a avaliação ergonômica preliminar das 
situações de trabalho que, em decorrência da natureza e 
conteúdo das atividades requeridas, demandam adaptação 
às características psicofisiológicas dos trabalhadores, a fim 
de subsidiar a implementação das medidas de prevenção e 
adequações necessárias previstas na NR 17.



NR-17 – Pontos de verificação

• Deixar de garantir que os empregados sejam ouvidos 
durante o processo da avaliação ergonômica preliminar e na 
Análise Ergonômica do Trabalho - AET.



NR-01 – Pontos de verificação

• Deixar a organização de considerar as condições de 
trabalho, nos termos da Norma Regulamentadora nº 17 (NR-
17), incluindo os fatores de risco psicossociais 
relacionados ao trabalho, no gerenciamento de riscos 
ocupacionais de suas atividades.



NR-01 – Pontos 
de verificação

Deixar a organização de 
identificar os perigos e 
possíveis lesões ou
agravos à saúde.

Perigo (fator de risco)

Assédio de qualquer natureza no trabalho

Má gestão de mudanças organizacionais

Baixa clareza de papel/função

Baixas recompensas e reconhecimento

Falta de suporte/apoio no trabalho

Baixo controle no trabalho/Falta de autonomia

Baixa justiça organizacional

Eventos violentos ou traumáticos

Baixa demanda no trabalho (subcarga)

Excesso de demandas no trabalho (sobrecarga)

Maus relacionamentos no local de trabalho

Trabalho em condições de difícil comunicação

Trabalho remoto e isolado



NR-01 – Pontos de verificação

• Deixar a organização de, na avaliação da probabilidade de 
ocorrência das lesões ou agravos à saúde decorrentes de 
fatores ergonômicos, incluindo os fatores de riscos 
psicossociais relacionados ao trabalho, considerar as 
exigências da atividade de trabalho e/ou a eficácia das 
medidas de prevenção implementadas.



NR-01 – Pontos de verificação

• Deixar a organização de elaborar plano de ação, com 
indicação das medidas de prevenção a serem 
introduzidas, aprimoradas ou mantidas.



Muito obrigado!

• Mauro Marques Muller
• Auditor-Fiscal do Trabalho
• contato: mauro.muller@trabalho.gov.br

mailto:mauro.muller@trabalho.gov.br
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